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    APRESENTAÇÃO


    Este livro surpreende desde os capítulos iniciais. A autora, com leveza e seriedade, em seu memorial, enreda o leitor no percurso de sua vida familiar, formação escolar inicial, continuada e profissional como professora da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF).


    Após alguns anos exercendo atividades distintas à regência, sentiu o “forte desejo” de trabalhar com estudantes em sala de aula e, assim, assumiu uma classe especial de estudantes autistas, experiência emblemática e inspiradora da pesquisa de sua dissertação. O olhar de Elsa (aluna autista de 8 anos) a ela direcionado, mesmo não compreendendo, inicialmente, se insistiu, atravessou o tempo, inoculou o desejo determinante para o título do trabalho que se inscreve neste livro: Laço Social na relação professor e educando autista: uma leitura possível na interface Psicanálise-Educação.


    Maria José entrelaça com sabedoria e pertinência escritos das histórias de vida de pessoas autistas, sua relação com a linguagem, a singularidade do viver e o pensar no mundo próprio do autismo, inspiradoras de análises organizadas em quadros a partir das características e singularidades dos autores, reconhecendo que cada sujeito é único, ainda que esteja no espectro do autismo. Desse modo, conforme Maleval (2017, p. 18) pontua: “seres inteligentes, que o prognóstico do autismo não é sem esperança, que não há ninguém melhor que eles para falar do seu funcionamento e que não são todos os tratamentos aos quais são submetidos que têm valor”.


    O presente trabalho é importante apresentação de estudos e dados que tratam da abrangência e complexidade do tema que perpassa diversos campos do conhecimento, buscando informar e sensibilizar a sociedade na defesa dos direitos da pessoa autista e sua inclusão social; destacam-se as contribuições referenciadas na interface Psicanálise-Educação, que assinalam as vicissitudes na constituição subjetiva que emergem quando se “aposta” no sujeito, em especial, também o lugar e a implicação do professor no processo.


    A autora discorreu, com estilo e cuidadosa escrita, sobre o caminho metodológico percorrido no estudo, as articulações dos resultados e a análise dos dados com foco na trajetória acadêmica e profissional, clareados pelos estudos psicanalíticos no campo da Educação.


    É importante registrar os desafios enfrentados no contexto de pandemia, pela necessidade de criar e se reinventar do lugar de pesquisadora e, também, para as professoras, quanto ao uso das tecnologias digitais. Narrativas docentes pontuam que estas contribuíram, de forma surpreendente, para o protagonismo do aluno autista. É possível pensar que laços educativos professor-aluno autista transcenderam o ambiente de transmissão.


    Caro(a) leitor(a),


    Da ordem do impossível a completude, agora sua leitura e olhar singular sobre o livro...


    Inês Maria M. Z. Pires de Almeida


    Brasília, verão 2023
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    APÊNDICE A – ROTEIRONORTEADOR DA CONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA EDUCATIVA
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            Universidade de Brasília - UnB


            Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação (DPP)


            Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE)


            Faculdade de Educação (FE)

          
        

      
    


    Roteiro para nortear a construção da Memória Educativa


    Elaborado pela autora a partir de Squarisi (2017, p. 129-130).


    Pesquisadora responsável: Maria José Gontijo Borges – PPGE/FE/UnB


    Orientadora: Profa. Dra. Inês Maria Marques Z. Pires de Almeida – PPGE/FE/UnB


    Título da pesquisa: Laço social na relação professor e educando autista: uma leitura possível na interface Psicanálise-Educação


    Objetivo da pesquisa: Analisar a constituição de laços na relação professor e educando autista, em tempos de ensino remoto, a partir de estudos psicanalíticos no campo da educação.


    Prezada professora,


    Orientamos para a elaboração da sua memória educativa uma imersão em sua trajetória de vida como estudante, resgatando em sua história momentos, episódios, situações, pessoas, imagens, processos dessa experiência, quer sejam positivos ou não.


    Para essa “escavação”, faça uma viagem ao passado longínquo e, também, recente e construa de forma crítica e organizada os sentimentos e as representações que deixaram marcas (positivas e/ou negativas) em seu percurso, os quais, possivelmente, podem repercutir em sua prática docente.


    Percurso narrativo:


    - Primeiramente, percorra suas sensações visuais, táteis, olfativas, auditivas, afetivas e tantas outras que possam ter constituído suas experiências infantis. Importante registrar tudo, mesmo que inicialmente considere irrelevante.


    - Retome seu processo de escolarização, assinalando:


    • O(A) docente de que mais gostou e que menos gostou;


    • As disciplinas com as quais mais se identificou e aquelas em que teve dificuldades, inclusive, nas questões de ensino e de aprendizagem;


    • Os conteúdos que foram aprendidos com prazer e os que foram mediante sofrimento;


    • As atividades realizadas com prazer e êxito e as que foram indesejáveis e sem sucesso;


    • As abordagens metodológicas utilizadas pelos(as) professores(as) para apreensão de conteúdos que marcaram positiva ou negativamente;


    •   relações estabelecidas entre professor-educando (interações, atitudes, maneiras de lidar dos docentes no cotidiano);


    • Os procedimentos avaliativos (modalidades, instrumentos, constância);


    • Ambiente escolar (estrutura física, lugares, suportes técnicos e pedagógicos, questões interpessoais);


    • Interação escola/família/comunidade;


    • Como sentia-se na “pele” de estudante.


    - Faça sua análise considerando questões muito singulares, atentando-se:


    • Como me vejo perante essa constituição ao longo de tantos anos e com diferentes modos de ensinar?


    • Quais dificuldades permeiam o que me ensinaram e como me ensinaram e estão correlacionadas com o meu modo de ser e de agir no cotidiano da sala de aula?


    • Que razões foram determinantes com relação à minha escolha profissional a partir dessa vivência e do meu processo de formação?


    • Como tenho ressignificado, em meu cotidiano, tanto os papéis de professor, quanto de estudante considerando as minhas experiências escolares anteriores?


    Ao escrever, não se preocupe com os limites de espaço, deixe a “pena” deslizar e a “escavação” ocorrer. Sendo da ordem do seu desejo, inclua fotos, imagens, desenhos e registros escolares desse percurso acadêmico que venham te ajudar a reviver com mais autenticidade esse período.


    Desejamos uma ótima viagem pelos caminhos mnemônicos da sua constituição ao longo de sua história de vida.


    Para melhor elucidar e orientar essa proposta de escrita da memória educativa, disponibilizamos um esquema (Espiral da memória), o qual foi idealizado e, assim, nomeado por Almeida e Rodrigues (1998) para que nesse processo de elaboração o professor construa seus escritos a partir de eixos norteadores, situando-o nessa trajetória de estudante a docente, envolvendo os processos de ensino e aprendizagem e as vivências que são incorporadas em cada etapa, de forma crescente e complexa.
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    Fonte: elaborada pela autora a partir de Almeida e Rodrigues (1998, p. 16).

  


  
    ANEXO A – NÍVEISDE GRAVIDADE PARA TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
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    Fonte: Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM-5 (2014, p. 52).
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